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O DESCASO para instalação do Museu Histórico de Campinas. Cor- 
reio Popular, Campinas, 28 nov. 1974. 
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O caso do Museu Hislo- »* nada. porque não djs- outras cidade;. Que pode bro), não é porque   
rico de Campinas refletiu põem ao menos de um lo- esperar esse Partido em nas possui um prefeito do 
perfeitamente o descaso ca' de trabalho! o cumulo! nossa cidade, mesmo que MDB, eleito pelo povo po- 
do Governo do Estado para O® meios culturais da ci- os dirigentes do seu diretó- pular, que deva ficar mar- 
eom uma das mais justas e dade, que reclamam, com no sejam outros, substituin- ginalizada, apezar de cana- 
sentidas reivindicações do anciedade um Museu Histo- do os liderados pelo sr. Or- Usar para os cofres esta- 
nosso povor a cessão do r'co — numa ads cidades lando Signorclli, injusta- duais. todos os meses, uma 
prédio da antiga Mogiana 111 ais tradicionais do Brasil, mente apontado, por alguns fabulosa importância em 
para a instalação do Museu meca da republica, como como responsável pela tun- arrecadação de tributos! 
Histórico. De nada adian- '0t chamada por Quintivo da eleitoral, quando es mais E montalidade nredsa 
taram os esforços do depu- Focaiuva cenário de tan- justas reivindicações, corno^^ convenhamos Que 
tado Solon Borges dos Reis tos acontecimentos histo- fsSa do Museu, encontra. 0 ' eovernador de São 
— denodado defensor das ricos, inclusive o episodio Sem lógica, sem cabimento, p j 0 ^ ■ .j. j 
reivindicações da cidade da "Venda Grande1 na re-a minima ressonância? p^oàl do deputado Sdon 
onde cresceu e estudou, volução de 1842 _ sem com- As esperanças estão vol- g^3031 S eS«TUte a 
aqui iniciando. pratica- preender a atitude desse se- tadas, agora, no novo go- bom scnSo ^ da ra- 
mente. sua vida política, cretano de Turismo. que vernador, sr. Paulo Egillo, Drov?denriandn a ins- 
de outras pessoas influen- inclusive marcou encontro que, tirando lições da der- j,,' n auant! -ntes do 
tes inclusive do proprio se- ^-ba^d^edmeio^dl- rota sofrida Pel0 se" Par-Museu'Histórico de Campi- 
nador Carvalho Pinto. O as ha s d „„ lido, naturalmente traçará nas, com a cessão do pre- 
atual secretario de Tuns- retor do Museu Campos diretrizes governamentais dio já destinado para esse 
mo Pedro de Magalhães Pa- ^al,es • Celso Mana de mais realista3 e mais obje. fim porque do sr L(ludo 
dilha, por razoes incompre- Melo Pupo nao compare- tivas Não é porque Cam. Natel e do sr Ma. 
ensiveis, fez parte, bateu o cendo para desaponto ge- pinas conStitul 0 maior re. ga]hães padiiha, nada mais 
pé e de maneira nenhuma ral dos pre^ntes inelusive duto cmedebista de são podemos esperar. E ques- 
atendeu aos veementes e do prefeito municipal Lau- paul0i de onde partiu to. tg0 de alg,ins mese9 ape, 
reiterados apôlos para entre- ro pericles Gonçalves e ou- do esse movimento de reno- nas. Não devemos perder 
gar as chaves da antiga Cia. tras autoridades vação política que sacudiu as esperanças, ainda mais 
Mogiana para o inicio do Egjg e Outros tantos ía- o nosso Estado (um verda- com Natal Gale, Simiona- 
Museu, que, aüás, já conta tos semelhantes contribui- deiro terremoto, como dis- to, Solon e outros na As- 
■ om dois funcionários, que ram para a derrocada da se um parlamentar, atonito sembléia Legislativa, de- 
istão praticamente será fa- ARENA em Campinas e em e perplexo com o que acon- fendendo, com ardor, justas 

teceu no dia 15 de novem- reivindicações do povo. 


